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    Ao meu irmão mais novo, pelas gargalhadas que me proporcionas quando preciso, e à sua mulher, que trata tão bem dele.
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    Prólogo




    Universidade do Mississípi para Mulheres




    Columbus, Mississípi




    Ela estava morta.




    O coração de Melissa explodia de adrenalina, correndo desenfreadamente para alcançar a segurança em Grossnickle Hall. Duas horas antes, pedira inocentemente aos seus amigos que a deixassem na biblioteca, para poder terminar o seu trabalho de inglês.




    Entretida com os contratempos da vida de Christopher Marlowe, tinha passado mais tempo a estudar do que imaginara. Quando se apercebeu, era já tarde e mais do que altura de regressar ao seu dormitório, uma espécie de alojamento especial para estudantes. Ocorreu-lhe telefonar ao namorado para que fosse buscá-la, mas como ele estava a trabalhar em Stocking Crew, não parecia fazer sentido.




    Sem pensar mais na estupidez de uma mulher de vinte e um anos andar sozinha na rua, pegou nos seus livros e dirigiu-se para casa. Mas agora, correndo pelo campus, perseguida por quatro homens desconhecidos, não lhe restavam dúvidas sobre quão idiota tinha sido.




    Como pode alguém perder a vida graças a uma má decisão?




    E, no entanto, era possível.




    Mas não devia acontecer comigo!




    — Ajudem-me, por favor! — gritou, correndo tão rápido quanto podia.




    Certamente alguém a ouviria. Alguém que chamaria os seguranças para a ajudarem.




    Contornou uma cerca e embateu em alguma coisa. Contemplou o homem diante de si.




    — Por favor… — As palavras morreram quando se deu conta de que o homem era um dos quatro loiros que a perseguiam.




    O homem riu diabolicamente, exibindo-lhe um par de presas.




    Gritando, Melissa opôs-se ao seu ataque. Atirou-lhe os livros e afastou-se, empurrando-o com todas as forças.




    Ele libertou-a.




    Ela correu rapidamente para a rua, mas deu com outro homem loiro à sua espera. Parou, engolindo em seco, procurando outras possibilidades de fuga.




    Mas não havia nenhum lugar para onde pudesse fugir, onde eles não pudessem apanhá-la.




    Vestido completamente de negro, o recém-chegado permanecia completamente indiferente ao perigo ou o terror que a expressão dela confessava. Usava o cabelo loiro comprido num rabo-de-cavalo e um par de óculos escuros que escondiam completamente os seus olhos e faziam-na pensar em como seria possível ver naquela escuridão.




    Havia algo de intemporal nele. Algo omnipotente e extraordinário. Parecia ter a mesma origem que os seus perseguidores, mas, apesar disso, havia algo inteiramente diferente na sua postura. Parecia-lhe mais poderoso. Mais antigo.




    Mais assustador.




    — É um deles? — perguntou ela, num arquejo.




    O canto da sua boca contorceu-se num meio sorriso.




    — Não, querida, não sou um deles.




    Ela ouviu os outros aproximarem-se. Voltando a cabeça, observou-os a abrandarem a passada, assim que divisaram o homem com quem ela falava.




    O medo fez-se anunciar explicitamente nos seus rostos agradáveis, quando um deles sussurrou as palavras Predador da Noite.




    Mantiveram-se afastados, como se tentassem decidir o que fazer, agora que o outro homem estava ali.




    O recém-chegado estendeu a mão à jovem.




    Grata porque o seu pesadelo estava prestes a terminar, e porque aquele homem finalmente os impedira de caçá-la ou feri-la, Melissa aceitou a sua mão. O homem sorriu com sarcasmo para os que a perseguiam e puxou-a para junto de si.




    A jovem tremia de alívio por ter sido resgatada.




    — Obrigada.




    O homem sorriu.




    — Não, querida, obrigado eu.




    E antes que ela pudesse mover-se, o homem tomou-a nos seus braços e mergulhou as presas no pescoço dela.




    O Predador da Noite saboreou a vida e as emoções da estudante, à medida que sugava a essência da sua existência. Era pura e imaculada… Tratava-se de uma estudante bolsista que teria tido um futuro brilhante pela frente.




    C’est la vie.




    Deleitando-se com o sabor do sangue da jovem, a criatura esperou até conseguir escutar e sentir os derradeiros batimentos cardíacos, quase impercetíveis, que cessariam definitivamente quando a jovem morresse. Ficou completamente paralisada nos seus braços. Pobre rapariga. Mas não havia nada mais doce do que o sabor da inocência.




    Nada.




    Pegou no corpo dela e caminhou lentamente em direção aos Daemones que a perseguiam.




    Ofereceu-a ao que parecia ser o líder deles.




    — Não há muito sangue, mas a sua alma está ainda intacta. Bon appétit.




     


  




  

    Capítulo UM




    Katoteros




    A morte rondava sinistramente pelos corredores daquele submundo que existia num domínio inteiramente fora do alcance da humanidade. Mas não se limitava a pairar. Residia ali. Era, na verdade, uma forma natural de estar. Como Alexion de Katoteros, há muito que se acostumara à sua presença constante. À visão, ao som, ao odor e ao gosto da morte.




    Tudo o que é mortal perece.




    Aliás, o próprio Alexion tinha morrido duas vezes, renascendo no seu estado atual. Contudo, observando as fantasmagóricas névoas avermelhadas da sfora — uma espécie de esfera atlante que revelava o passado, o presente e o futuro —, sentia agora uma estranha onda de emoção.




    Aquela pobre criança. A sua vida tinha sido colhida antes de tempo. Ninguém merecia morrer às mãos dos Daemones, que sugavam as almas dos humanos para poderem prolongar artificialmente as suas vidas curtas. E nenhum humano merecia morrer por obra de um Predador da Noite que fora criado exclusivamente para matar Daemones antes que essas almas roubadas se perdessem para sempre.




    Era obrigação do Predador da Noite proteger a vida, não roubá-la.




    Sentando-se tranquilamente iluminado pela luz ténue do seu quarto, Alexion queria sentir-se ultrajado por aquela morte. Indignado.




    Mas não sentia nada. Ele nunca sentia nada. Subsistia uma lógica fria e terrível que não admitia emoções. Porque ele só podia observar a vida, nunca vivê-la.




    O tempo continuaria e nada mudaria.




    Era assim que o mundo funcionava.




    Mas a morte daquela jovem fora um catalisador para algo maior. Marco pusera em marcha a sua própria morte com as suas ações, tal como fizera a jovem estudante ao decidir ficar a estudar até mais tarde. E, tal como a rapariga, Marco não saberia que a morte o esperava, senão demasiado tarde para a evitar.




    Alexion abanou a cabeça ponderando a ironia. Estava na hora de voltar para a dimensão dos vivos e cumprir com seu dever uma vez mais. Marco e Kyros andavam a recrutar Predadores da Noite para a sua miserável causa, e não parariam até serem obrigados.




    O plano deles era rebelar-se contra Ártemis e Acheron. E a função de Alexion era matar qualquer um que se recusasse a usar a razão.




    Erguendo-se, começou a afastar-se da bola, quando viu que as imagens na parede em seu redor mudavam. Os Daemones e Marco tinham desaparecido.




    No seu lugar surgira ela.




    Alexion fez uma pausa quando viu a Predadora da Noite francesa a lutar contra outro grupo de Daemones, perto de sua casa em Tupelo. A mulher era intrépida e rápida, dançando em torno dos Daemones que tentavam matá-la. Os seus movimentos eram belos e ágeis, como numa dança frenética.




    A mulher ria-se provocadoramente e, por um instante, Alexion quase conseguiu sentir a sua paixão. A sua convicção. Ela celebrava a vida de forma tão grandiosa que as suas sensações podiam atravessar as dimensões que os separavam, e quase conseguiam tocá-lo.




    Fechando os olhos, Alexion saboreou aquela dolorosa e fugaz sensação de humanidade.




    Chamava-se Danger, e havia algo nela que quase o comovia.




    E por qualquer razão que ele não compreendia completamente, não queria vê-la morrer.




    Mas era uma tolice. Nada, nunca, poderia tocar o coração de Alexion.




    Ainda assim, conseguia ouvir a voz de Acheron na sua cabeça.




    Era possível salvar alguns deles, e era nesses que Acheron queria que ele se concentrasse. Salva os que puderes, meu irmão. Não podes ser tu a decidir. Deixa que sejam eles a escolher o seu destino. Não há nada a fazer pelos que não escutam; já os que o fazem…




    Esses valem a pena.




    Talvez assim fosse, mas o que mais o preocupava era o pouco que lhe importava se viviam ou não. Dever. Honra. Existência. Conhecia apenas isso.




    Ele estava a tornar-se irrecuperável. Quanto tempo faltaria até recusar essa escolha a alguém? Seria até mais simples. Apareceria de repente, derrotava-os e voltava calmamente para casa.




    De que valia desgastar-se a tentar salvar alguém, quando eram os próprios Predadores da Noite a traçarem o seu destino amaldiçoado?




    Não, ele não era como Acheron, apesar de tudo. Há muito que a sua paciência se esgotara. Já não queria saber o que acontecia a qualquer um deles.




    Mas ao observar Danger a matar o último dos Daemones, Alexion sentiu qualquer coisa, de facto. Foi rápido e trémulo, como um espasmo ténue.




    Pela primeira vez em séculos, queria mudar o que estava por vir — só não sabia porquê. Porque haveria de se importar?




    Levantando a mão, anulou as imagens.




    Ainda assim, conseguia ver o futuro claramente na sua mente. Se Danger continuasse com a sua missão, ela o os seus amigos morreriam durante o Krisi — o julgamento que Alexion conduziria. A lealdade dela para com eles seria a sua morte.




    Mas Danger não era a única que poderia morrer às mãos de Alexion. Fechou os olhos e invocou outro Predador da Noite à sua mente.




    Kyros.




    Kyros estava a traçar o percurso da desgraça, para si e para todos os outros.




    Desta vez, não havia dúvidas quanto à dor que Alexion sentiu. Acometeu-o de forma tão inesperada que o fez sobressaltar-se. Tratava-se de um resquício de humanidade, e estava aliviado por ainda ser capaz de a sentir.




    Não, não podia ficar parado e ver o homem morrer. Só se não pudesse evitá-lo.




    Nada é realmente determinado pelo destino. Num piscar de olhos, tudo muda. Até num dia sem nuvens e cheio de sol, a brisa mais suave pode converter-se num furacão que destruirá tudo o que tocar.




    Quantas vezes o repetira Acheron?




    Tinham chegado a um momento crítico, e Alexion queria mudar o que estava escrito. Era estranho ter aqueles sentimentos tão vívidos, passados tantos séculos sem sentir absolutamente nada.




    A esperança é a última a morrer.




    Sim, pois. Há muito que esquecera o que era sentir esperança. A vida continuava. As pessoas seguiam com as suas vidas. A morte continuava a proporcionar-se. A tragédia. O êxito. Tudo era parte de um ciclo. Nada mudava.




    Contudo, sentia-se diferente. Marco tinha-se rebelado e auxiliado os Daemones. Não havia nada a fazer por ele. Mas pior era o facto de outros terem-no seguido tão rapidamente. Outros que permitiam que ele e Kyros os desviassem da verdade. Os Predadores da Noite do norte do Mississípi estavam a organizar-se para enfrentarem Acheron e Ártemis.




    A revolta tinha de ser esmagada.




    Decidido, saiu do quarto, situado no ponto mais a sul do palácio de Acheron, e dirigiu-se pelos corredores dourados que conduziam dos seus aposentos ostentosos à sala do trono, estrategicamente localizada no centro do edifício. O piso de mármore estriado de negro era frio sob os seus pés descalços. Se ainda fosse humano, esse frio seria absolutamente arrepiante. Assim, apenas podia reconhecer a diferença de temperatura, embora não a sentisse realmente. E, contudo, essa mesma frieza parecia infiltrar-se completamente no seu âmago.




    Alcançando a porta de três metros e meio de altura, feita integralmente de ouro, Alexion abriu-a e deu com Acheron sentado no trono, e Simi, a sua demónio, deitada de barriga para baixo, no canto mais distante da divisão, visionando um canal de compras na televisão.




    A demónio, que tinha a aparência de uma mulher humana na casa dos vinte, estava vestida de vinil vermelho. Os seus chifres mutantes condiziam perfeitamente com a sua roupa, e o comprido cabelo negro caía-lhe pelas costas, arranjado numa trança. Segurava uma taça de pipocas enorme, já quase vazia, enquanto a sua cauda se movia em torno da sua cabeça, ao ritmo do ponteiro dos segundos de um relógio.




    — Akri? — chamou a criatura. — Onde está o meu cartão de crédito?




    Como era seu hábito quando estava em Katoteros, Acheron vestia a sua longa túnica negra aberta à frente, deixando a descoberto o peito e revelando as calças de couro negro. A veste fora trabalhada numa seda rica, exibindo um sol de ouro bordado, atravessado por três relâmpagos de prata na zona das costas — exatamente o mesmo símbolo que Alexion trazia marcado no ombro.




    O comprido cabelo negro de Acheron caía solto, emoldurando-lhe os ombros. Estava sentado no seu trono dourado, tocando numa guitarra elétrica preta que emitia um som perfeito, mesmo sem a ajuda de um amplificador. A parede à sua esquerda alinhava uma série de monitores de televisão, e todos exibiam o desenho animado Johnny Bravo.




    — Não sei, Simi — respondeu Acheron, distraidamente. — Pergunta ao Alexion.




    Antes que Alexion pudesse alcançar o trono de Acheron, a demónio apareceu diante dele, pairando suavemente no ar, com a ajuda das suas grandes asas negras e vermelhas que se agitavam para suportarem o seu peso. Tanto as asas, como os chifres e os olhos, mudavam de cor consoante o seu estado de espírito no momento. A cor do seu cabelo também mudava, mas por ligação a Acheron, pelo que os seus cabelos eram sempre idênticos aos dele.




    — Onde está o meu cartão de crédito, Lexie?




    Alexion respondeu-lhe com um olhar paciente, mas severo. Simi pouco mais era do que um bebé quando Acheron a trouxera para viver com ele, nove mil anos antes. Entre os muitos deveres atribuídos por Acheron a Alexion contavam-se os de ajudar a olhar por ela e mantê-la longe dos sarilhos.




    Pois, como se isso fosse possível.




    Aliás, Alexion estragara-a com mimos, tanto ou mais do que Acheron. Tal como o seu superior, não conseguira evitá-lo. Havia algo naturalmente irresistível, enternecedor e irremediavelmente cativante naquela criatura. Algo que o fazia amá-la como a uma filha. Em todos os mundos, ela e Acheron eram as únicas coisas que lhe inspiravam qualquer emoção humana. Amava-os a ambos e daria a própria vida para protegê-los.




    Mas como seu “outro” pai, Alexion sabia que devia a Simi e ao resto do mundo algumas lições de moderação.




    — Não precisas de comprar mais nada, Simi.




    A resposta de lengalenga não se fez esperar.




    — Ai, preciso, sim.




    — Não — insistiu. — Não precisas. Já tens quinquilharia de sobra para te entreteres.




    Simi fez beicinho, mas os seus olhos flamejavam e a cauda dava golpes no ar.




    — Dá-me o meu cartão, Lexie. Agora!




    — Não.




    Simi gemeu estridentemente, voltou-se para Acheron e voou até ele. De repente, o canal de compras apareceu nos monitores todos.




    — Simi… — disse-lhe Acheron. — Eu estava a ver o canal.




    — Simi quer o Diamonique, akri, e agora!




    Acheron lançou um olhar exasperado a Alexion.




    — Dá-lhe os cartões de crédito.




    Alexion arregalou-lhe os olhos.




    — Ela está demasiado mimada. Precisa de aprender a controlar os impulsos.




    Acheron franziu o sobrolho.




    — E há quanto tempo andas a tentar a ensiná-la a ser moderada, Alexion?




    Não adiantava comentar. Havia coisas na vida que eram francamente inúteis. Mas a imortalidade era aborrecida. Tentar controlar Simi dava-lhe alguma novidade.




    — Consegui que se sentasse a ver televisão tranquilamente. Mais ou menos…




    Acheron revirou os olhos.




    — Sim, ao fim de cinco mil anos a tentar. Ela é uma demónio, Lex. A moderação não está na sua natureza.




    Antes que Alexion pudesse retorquir, a caixa onde guardava os cartões de crédito de Simi materializou-se diante dela.




    — A-ha! — exclamou Simi, animada, agarrando a caixa de seguida e embalando-a nos braços. Depressa entristeceu quando deu conta de que estava fechada. Fitou Alexion com um olhar ameaçador. — Abre-a.




    Antes que ele pudesse recusar-se, a caixa abriu-se.




    — Obrigada, akri! —gritou Simi agarrando os cartões e voando para o telefone.




    Alexion libertou um suspiro de desagrado quando a caixa desapareceu.




    — Não posso crer que tenhas feito isso.




    Os monitores voltaram aos desenhos animados. Acheron manteve-se em silêncio enquanto se inclinava com a palheta preta da guitarra na mão, entregando-a ao pterygsauro que estava pousado no braço do trono. A pequena criatura, alaranjada e semelhante a um dragão, piou antes de engolir o pedaço de plástico. Alexion não sabia ao certo de onde viera o pterygsauro. Mas nos últimos nove mil anos, havia sempre seis na sala do trono.




    Também não tinha certeza se eram os mesmos seis ou não. Tudo o que sabia era que Acheron adorava e mimava os animais de estimação e ele, como Alexion, também o fazia.




    Acheron acariciou a cabeça escamosa da criatura e esta pavoneou-se e piou alegremente; de seguida, voltou a concentrar-se na sua guitarra.




    — Sei o que te trouxe aqui, Alexion — disse Acheron, fazendo surgir outra palheta na sua mão. Dedilhou um acorde melodioso. — A resposta é não.




    Alexion fingiu um franzir de sobrolho que não era genuíno.




    — Porquê?




    — Porque não podes ajudá-los. O Kyros fez a sua escolha há muito tempo, e agora ele tem de…




    — Isso é treta!




    Acheron parou a mão a meio do acorde e fitou-o furiosamente. Os seus olhos prateados e revoltos tornaram-se vermelhos, como num aviso de que o seu lado destruidor ameaçava revelar-se.




    Alexion não quis saber. Servia Acheron há tempo suficiente para saber que o seu mestre não o mataria por insubordinação. Pelo menos, não numa modalidade tão fraca.




    — Sei que sabes tudo, chefe. Aprendi isso há muito tempo. Mas também me ensinaste a importância do livre-arbítrio. É certo que o Kyros fez algumas escolhas más, mas se eu for falar com ele, sei que posso dissuadi-lo disto.




    — Alexion…




    — Vamos, akri. Em mais de nove mil anos, nunca te pedi um único favor. Nunca. Mas não posso deixá-lo morrer como os outros. Tenho de tentar. Não compreendes? Nós fomos humanos juntos. Companheiros de armas e de espírito. Os nossos filhos brincavam juntos. Ele morreu a salvar a minha vida. Devo-lhe uma última oportunidade.




    Acheron exalou um suspiro pesado, começando a tocar “Every Rose Has its Thorn”.




    — Está bem. Vai lá. Mas lembra-te de que, escolha o que escolher, a culpa não é tua. Eu sabia que este momento chegaria no dia em que ele foi criado. As escolhas são dele. Não podes assumir a responsabilidade pelos seus erros.




    Alexion entendeu.




    — Quanto tempo tenho?




    — Conheces os limites da tua existência. Tens de voltar ao fim de dez dias. No final do mês, deves cumprir a minha sentença.




    Alexion assentiu.




    — Obrigado, akri!




    — Não me agradeças, Alexion. Mandei-te executar uma tarefa desagradável.




    — Eu sei.




    Acheron ergueu o rosto para o fitar. Havia algo diferente no seu olhar. Algo…




    Alexion não sabia identificá-lo, mas dava-lhe calafrios.




    — O que foi? — perguntou ele.




    — Nada — respondeu Acheron, voltando a tocar guitarra.




    Alexion sentiu um aperto no estômago. O que saberia o seu superior?




    — Odeio quando não me contas tudo.




    Acheron sorriu abertamente.




    — Eu sei.




    Alexion deu um passo atrás, para voltar para o seu quarto, mas antes que pudesse dar a volta, sentiu-se a escorregar. Num instante, estava na sala do trono em Katoteros e, no outro, estava deitado de barriga para baixo numa rua fria e escura.




    A dor latejava dentro dele em ondas violentas, deixando-o sem fôlego, à medida que sentia o asfalto duro e áspero com o rosto e as mãos.




    Como Sombra em Katoteros, nunca tinha sentido ou experimentado nada assim. A comida não tinha sabor, os seus sentidos eram todos inertes. Mas agora que Acheron o tinha colocado no mundo humano…




    Au! Doía-lhe tudo! O corpo, a pele. E os joelhos esfolados.




    Alexion virou-se e esperou até recuperar completamente o controlo sobre o seu corpo. Sentia sempre uma espécie de ardor quando voltava ao mundo, um breve período de tempo durante o qual tinha de se acostumar a respirar e a viver outra vez. À medida que os seus sentidos despertavam, Alexion escutou pessoas a discutirem perto de si. Seria uma batalha?




    Acheron já o tinha feito no passado. Por vezes, era mais fácil deixá-lo cair em pleno caos. Mas não parecia uma zona de guerra. Parecia apenas… uma rua secundária.




    Alexion pôs-se de pé e logo se imobilizou quando percebeu o que se estava a passar. Havia seis Daemones e um humano a lutar no escuro. Tentou focar a visão para poder confirmar, mas tudo ainda lhe parecia muito desfocado.




    — Certo, chefe — resmungou Alexion, em voz baixa. — Se é para usar óculos, arranja-os, porque não vejo a ponta de um corno.




    A sua visão tornou-se instantaneamente mais nítida.




    — Obrigado. Mas não tinha sido má ideia avisares-me antes de me lançares aos leões. — Endireitou o casaco comprido e branco de caxemira com um puxão. — A propósito, não podias deixar-me cair num sofá ou uma cama?




    Tudo o que escutou foi o som de uma gargalhada curta e muito maliciosa de Acheron na sua cabeça. Acheron e seu sentido de humor doentio. Às vezes, conseguia ser um verdadeiro sacana.




    — Obrigadinho. — Alexion deixou escapar um comprido e irritado suspiro.




    Voltando a concentrar-se na discussão, observou o grupo. O humano era um homem baixo, com cerca de um metro e sessenta e cinco, e na casa dos vinte. Quando o homem se voltou para ele e Alexion lhe viu o rosto, reconheceu-o. Era Keller Mallory, um Escudeiro dos Predadores da Noite — uma das pessoas que ajudavam a proteger a identidade dos Predadores da Noite dos humanos.




    Os Escudeiros não deviam lutar contra os Daemones, mas como estavam associados aos Predadores da Noite, estavam também mais expostos a ataques.




    E, ao que parecia, esta noite Keller era o alvo a atingir.




    Alexion lançou-se sobre o Daemon que se preparava para atingir Keller pelas costas. Agarrou-o e atirou-o para longe do Escudeiro.




    — Foge! — disse-lhe Keller.




    O Escudeiro pensava, certamente, que Alexion também era humano. Pisou o cabo de uma adaga caída na rua e apanhou-a com a mão. Divertido com o “realismo” da cena, lançou-a diretamente ao coração do Daemon, que rapidamente se desfez num pó dourado. A arma caiu com um estrondo. Alexion estendeu a mão na direção da adaga, que imediatamente levantou voo, de regresso ao seu punho.




    Keller fitava-o boquiaberto.




    A expressão do jovem distraiu-o e Alexion não percebeu que um dos Daemones corria na sua direção, espetando-lhe uma adaga entre as omoplatas. Contorcendo-se de irritação, Alexion sentiu o corpo explodir e dissolver-se. Odiava quando aquilo acontecia. Era mais irritante e desconcertante do que doloroso.




    Dois segundos mais tarde, o seu corpo voltou a materializar-se.




    Com uma expressão aterrorizada, Keller procurou afastar-se dele.




    Acabara-se a brincadeira.




    Os restantes Daemones desataram a fugir da morte certa, mas só tiveram alguns segundos antes que os seus corpos explodissem também. A diferença era que não se materializariam novamente.




    Ainda pouco satisfeito com a confusão que tinham causado, Alexion endireitou o casaco com um puxão nas lapelas.




    Daemones… caíam sempre no mesmo truque.




    O rosto do Escudeiro empalideceu, e agora recuava e fitava-o aterrorizado.




    — Que diabo és tu?




    Alexion avançou tranquilamente em direção a Keller e ofereceu-lhe a adaga.




    — Sou o Escudeiro de Acheron. — Era parcialmente verdade. Pronto, nem por isso. Era mentira, mas Alexion não tencionava revelar a ninguém a natureza da sua relação com Acheron.




    Mas não tinha importância. Keller não acreditara na explicação.




    — Essa agora! Toda a gente sabe que o Acheron não tem Escudeiro.




    Sim, claro. Se todos juntassem as informações disponíveis sobre Acheron, não ficariam a saber nada sobre ele. Alexion tentou não se rir do pobre homem que pensava que entendia tudo o que se passava no seu mundo, quando na verdade não sabia coisa nenhuma.




    — Mas parece que estão todos enganados, porque aqui estou eu, enviado pelo meu superior ao teu encontro.




    O jovem, de constituição atlética, observou-o de cima a baixo.




    — Porque estás aqui?




    — A tua Predadora da Noite, Danger, invocou Acheron, e como ele está ocupado, fui enviado para ver como estão as coisas e transmitir-lhe o que se passa. Por isso, aqui estou eu. Que grande alegria.




    A explicação não pareceu satisfazer completamente o homem, se bem que o sarcasmo raramente o conseguia. Francamente, Alexion era um grande apreciador do sarcasmo. O que era provavelmente uma coisa boa, já que Acheron era extremamente fluente nessa linguagem.




    — E como sei que não estás a mentir? — perguntou Keller, com os olhos ainda cheios de hesitação.




    Alexion fez um esforço para não se rir. O homem era esperto. Era tudo uma grande mentira. Acheron sabia exatamente o que acontecia… a todo o momento. Mas era igualmente verdade que o seu chefe não podia apresentar-se em pessoa. Não enquanto todos os Predadores da Noite naquela zona suspeitassem dele. Nunca acreditariam na verdade proferida pelos lábios de Acheron.




    Se eles tinham de fazer uma opção consciente e sobreviver, precisavam de ouvir a verdade da boca de alguém “imparcial”, e era essa a sua missão. O seu objetivo era salvá-los da sua própria estupidez.




    Desde que não fossem completamente idiotas.




    Alexion tirou um pequeno telefone do bolso.




    — Telefona ao Acheron e pergunta-lhe.




     


  




  

    Capítulo DOIS




    –Estou dizer-te a verdade, Danger. O Acheron vai matar-nos a todos. Sabemos demasiado a seu respeito, e não vai cometer o erro de nos deixar vivos.




    Dangereuse St. Richard estava de braços cruzados na sala de visitas da mansão antebellum2 de Kyros, nos subúrbios de Aberdeen, no Mississípi. Nunca se dera muito bem com o Predador da Noite da Grécia Antiga. E hoje não estava com paciência para as suas tretas, sobretudo depois das histórias que tinha ouvido sobre a mudança de grupo de Kyros, permitindo que os Daemones vivessem — histórias que ouvira dos lábios dos Daemones que ela desfizera em pó, apenas algumas horas antes.




    Não tinha paciência para com os que traíam o Código dos Predadores da Noite.




    A única missão de um Predador da Noite era matar Daemones que fossem antigos membros da raça maldita dos Apollites — os filhos de Apolo, que o tinham ofendido e tinham sido condenados a viver de noite e a morrer aos vinte e sete anos. Se os Apollites decidissem começar a sugar almas humanas antes dessa data, convertiam-se em Daemones que poderiam viver para sempre. Mas por cada Daemon que vivia, eram incontáveis as almas humanas que se perdiam.




    E isso era algo que Danger se recusava a aceitar. Se ela tivesse de matar Kyros para isso, então, fá-lo-ia. Mas se um Predador da Noite matasse outro, morria de imediato. Ela nem sequer podia atacá-lo. Se lhe fizesse alguma coisa, senti-lo-ia dez vezes mais.




    Obrigada, Ártemis, por essa dádiva em particular.




    Até Acheron responder ao seu pedido de auxílio, não havia nada que ela pudesse fazer para impedir a loucura de Kyros.




    Conseguia até sentir os seus poderes desaparecerem só por estar na mesma divisão que Kyros. Os Predadores da Noite não podiam passar muito tempo juntos sem consumirem os poderes um do outro.




    A divisão que Danger e Kyros ocupavam era escura e húmida, e devia estar decorada com antiguidades, ao contrário do mobiliário moderno que chocava gritantemente com a arquitetura neoclássica da casa. As paredes estavam pintadas de um ouro rico e característico da fase anterior à guerra civil, e os tetos exibiam medalhões brancos muitíssimo requintados. Os pavimentos de madeira de pinho maciço estavam cheios de arranhões e desesperadamente a precisar de cuidados. Como era estranho que um Escudeiro não tivesse mais cuidado com a propriedade de um Predador da Noite.




    Mas isso não era relevante. Danger tinha assuntos mais prementes a tratar com Kyros do que o facto de ele não ter gosto e de o seu Escudeiro não ter entendido as exigências das suas funções.




    — Muito bem, Kyros. — Danger falava lentamente, escolhendo as palavras com cuidado. — O Acheron é um Daemon que se alimenta dos humanos, e todos nós fomos criados apenas para o ajudarmos numa guerra com a sua mãe, a rainha dos Daemons, da qual nenhum Predador da Noite alguma vez ouviu falar. Pois…




    Kyrian bateu com a mão na escrivaninha de madeira de cerejeira a que se sentava.




    — Caramba, mulher, ouve-me. Tenho mais de nove mil anos. Estava presente quando tudo começou, fui um dos primeiros Predadores da Noite a ser criado, e lembro-me de histórias sobre Apollymi desde a minha infância. Chamavam-lhe A Destruidora, e era Atlante… tal como o Acheron.




    Então, era uma coincidência. Porque dois Atlantes não constituem uma família. Ela própria não era seguramente a única Predadora da Noite francesa, nem tinha sido a única a nascer durante a Revolução Francesa, mas não era parente de nenhuma das outras criaturas.




    Kyros teria de angariar muitas mais provas para a convencer de que Acheron era o filho daquela rainha Atlante.




    Fitou-o com aborrecimento.




    — E esta Destruidora Atlante está agora a conduzir os Daemones e a ordenar-lhes que lutem contra Acheron, que está por sua vez a usar-nos e aos humanos como carne para canhão para se proteger? Francamente, Kyros, bebe água… ou começa a escrever romances de fantasia para crianças. — Inclinou-se para a frente e fingiu um sussurro muito audível. — Aposto que sabes exatamente quem conspirou para matar o presidente Kennedy, hã? E que o dinheiro do D. B. Cooper é que financiou esta maravilhosa coleção de mobiliário.




    Kyrian levantou-se de um salto e aproximou-se dela.




    — Não sejas condescendente. Sei que tenho razão. Alguma vez viste o Acheron a comer comida? Todos nós sabemos que ele é bastante mais poderoso do que todos nós. Nunca te perguntaste porquê?




    Essa pergunta era fácil de responder.




    — Ele é o mais velho e tem os seus poderes há muito mais tempo do que nós. Já ouviste dizer que “a prática leva à perfeição”, e o homem teve muito tempo para praticar. Quanto à comida, não estive o suficiente com ele para reparar.




    — Pois bem, eu estive com ele muitas vezes, e quando o Brax e eu comíamos, ele nunca o fazia. Depois de termos sido criados, o Acheron decretou as suas regras estúpidas e nós seguimo-las cegamente durante séculos, sem o questionarmos. É hora de começarmos a pensar por nós mesmos.




    Danger riu com sarcasmo.




    — E o que proporcionou esta grandiosa epifania?




    Kyros riu-se maliciosamente e um brilho horripilante formou-se no seu olhar.




    — Queres mesmo saber?




    — Pourquoi pas? Porque não?




    — Stryker!




    Danger franziu o sobrolho quando o ouviu gritar. Meio minuto depois, algo cintilou com um brilho tão intenso na divisão, que ela teve de se afastar para evitar que os seus olhos sensíveis de Predador da Noite ardessem. Mas os pelos do seu pescoço arrepiaram-se, assim que sentiu a presença de um Daemon no espaço. Sibilando de fúria, tirou a adaga da bota e endireitou-se para o enfrentar.




    Kyros agarrou-lhe o braço.




    — Não. Não faças isso.




    Danger ficou ainda mais furiosa com o gesto.




    — Foste convidar um Daemon nojento para a tua casa?




    Acabara de formular a pergunta e a sensação incomodativa que o Daemon lhe causara desapareceu. O recém-chegado ainda estava ali, mas já não exibia os sinais de alarme que anunciavam a presença de um Daemon a um Predador da Noite.




    Danger foi acometida por um mau pressentimento, à medida que observava o recém-chegado. Tal como Acheron, media mais de dois metros, e usava o comprido cabelo negro solto pelos seus ombros e um par de óculos escuros.




    — O que se passa aqui? — perguntou ele a Kyros.




    Kyros libertou-a.




    — Sim. Eu também não queria acreditar. Mas ele consegue camuflar as suas características de Daemon, para que não possamos sentir a sua presença.




    — Como? — perguntou.




    O Daemon sorriu, exibindo um par de presas.




    — É um traço herdado da minha família. A minha mãe pode fazê-lo. Eu posso fazê-lo e meu irmão também o pode fazer.




    Franzindo o sobrolho aos dois homens, Danger continuava sem compreender de que falavam.




    Até que ele tirou os óculos escuros e revelou um par de olhos prateados e estriados que ela só tinha visto numa pessoa…




    Acheron Parthenopaeus.




    — Ele é o irmão do Acheron — explicou Kyros, como se pudesse ouvir os pensamentos dela. — Contou-me muitas coisas sobre o nosso glorioso líder que me deixaram boquiaberto. O Acheron não é quem nem o que pensas que é, nem nós o somos.




    — Então, como fizeste aquela coisa que fez com que todos aqueles Daemones explodissem?




    Sentado ao lado do Escudeiro que o conduzia a casa de Danger, Alexion tremia a cada nova pergunta e comentário que Keller continuava incansavelmente a proferir. O homem tinha três velocidades de discurso: rápido, supersónico, e “cala-te antes que o meu cérebro expluda por tentar acompanhar-te”. Sempre lhe tinham dito que os americanos do Sul falavam devagar.




    Aparentemente, era um mito.




    Deixara de ter dores de cabeça desde que perdera a humanidade, mas, pela primeira vez em nove mil anos, começava a sentir uma aflição latejante nas têmporas.




    Tão irritante como uma criança que aprende a falar, Keller continuava, aumentando a velocidade a cada palavra.




    — Então, ainda não me respondeste e eu tenho mesmo de saber. Sabes, se nós pudéssemos destruir os Daemones com o pensamento, seria muito mais fácil. Já viste o que era olharmos para eles — e boom! Estão mortos. Tens de me dizer como fazes isso. Anda lá. Eu tenho mesmo de saber, sim?




    Alexion cerrou os dentes antes de responder.




    — O segredo é a alma do negócio.




    — Sim, mas eu faço parte do negócio. Os Escudeiros também precisam de saber. Além disso, nós não somos imortais, por isso, até devíamos saber em primeiro lugar, não achas? Vamos, diz-me como o fizeste.




    Alexion fitou-o com um olhar de advertência.




    — Até podia mostrar-te, mas morrerias se tentasses.




    Pensando bem, não era nada má ideia… Alexion abriu sua boca para explicar.




    — Não faças isso.




    Alexion rosnou ao escutar a voz de Acheron na sua cabeça.




    — Ash, ou vens aqui e fazes o que tens a fazer, ou sais da minha cabeça.




    — Está bem, estás por tua conta, de ora em diante. Eu ponho-me a andar. Vou jogar ao solitário ou coisa assim.




    Sim, claro. O Acheron a jogar às cartas. Como se tivesse um minuto de pausa.




    Keller entrou no caminho que dava acesso a uma pequena mansão na zona noroeste de Tupelo, e que era o domínio de Dangereuse. A Predadora da Noite tinha ficado responsável por aquela zona nos últimos cinquenta anos. A sua casa imitava um autêntico castelo francês, com um pátio do lado esquerdo da casa.




    Keller pressionou o comando no seu Mountaineer verde-escuro para abrir a porta da garagem.




    — Pronto, não queres contar, não contes. Mas quando me matarem vou voltar para te assombrar por não me teres contado nada que me pudesse ajudar. Sabes, isso não é correto. Não é nada correto.




    O Escudeiro guardou o SUV verde-escuro na garagem e fechou a porta atrás deles.




    Embora se tratasse de uma garagem para três carros, não havia mais nenhum. Pensava que Dangereuse já teria voltado.




    — Onde anda a tua senhora esta noite?




    — Não faço ideia. Saiu aproximadamente uma hora após o pôr-do-sol, e não ouvi nada depois disso. Mas gostava que ela estivesse aqui, para dar cabo daqueles Daemones. Pensei que estava frito, até que apareceste de repente no beco. E por falar em visitas inesperadas, como fizeste aquilo? De onde saíste? Sei que tens de ter algum meio para cá chegares, certo?




    Alexion saiu do carro lentamente, tentando orientar-se. Tinha visto a casa dela uma ou duas vezes através da esfera. Mas as imagens pareciam muito diferentes na realidade, quando comparadas às distorcidas pela névoa.




    — Ei! — Keller estalou os dedos, contornando o SUV. — Estás a ouvir-me? Como chegaste a Tupelo sem carro?




    — Tenho talentos especiais.




    — És um desses teletransportadores?




    Alexion inspirou profundamente, em busca de paciência, uma virtude que parecia esgotar-se rapidamente neste novo corpo. Essa era a parte mais complexa do Krisi — o julgamento — e da visita à terra. Não estava habituado às cores gritantes, aos sons e as emoções que se infiltravam num corpo verdadeiro. Às vezes, parecia excitado como uma criança que começa a dar seus primeiros passos; uma criança com a capacidade de destruir uma cidade se estivesse suficientemente zangada.




    Keller conseguia ser mais curioso e irritante do que Simi num dia mau. E isso era realmente incrível.




    — Não me faças mais perguntas, Keller. Só te vou contar mentiras, e prefiro não me aborrecer a tentar lembrar-me das mentiras que te contei.




    Bufando, Keller fê-lo entrar na casa decorada num estilo retrocontemporâneo. A pequena entrada que ligava a garagem à cozinha estava pintada num roxo-escuro.




    Keller deixou as chaves numa cesta no balcão.




    — Porque haverias de me mentir?




    — Não quero fazê-lo — respondeu, ironicamente. — Por isso te pedi para não me perguntares mais nada.




    O Escudeiro voltou a bufar.




    — Tens fome? Queres comer ou beber alguma coisa?




    Alexion suspirou com a repetição. Keller tendia a perguntar tudo pelo menos duas vezes.




    — Não.




    Alexion observou a cozinha pintada de amarelo-escuro. Havia muito a fazer, e precisava que Danger voltasse a casa rapidamente para poderem começar. Kyros seguia já o plano habitual dos Predadores da Noite no passado. Uma semana antes, tinha começado a pedir aos Predadores da Noite que se posicionassem no centro e nos arredores de Aberdeen, Mississípi, para poder convencê-los a partilhar a sua forma de pensar.




    Tratava-se de um método familiar. De tantos em tantos séculos, vários Predadores da Noite descobriam o amor e libertavam-se do seu serviço a Ártemis. Inevitavelmente, um dos restantes Predadores da Noite pensava que tinha descoberto o motivo e, sempre que isso acontecia, Acheron acabava por ser acusado de os enganar. O ciúme e o tédio eram uma mistura fatal que podia criar as ilusões mais bizarras. Convicto da sua teoria, o Predador da Noite contactava os outros, com o objetivo de alcançar a liberdade para si e para os outros, o que queria dizer que todos se voltariam contra Acheron.




    Alexion seria então enviado para os salvar ou declará-los culpados… E matá-los.




    A princípio, quando encarnava um corpo humano naquele universo, sentira-se como um traidor aos da sua espécie, mas entendia que era necessário. Era vital manter a ordem, a qualquer custo. Os Predadores da Noite possuíam demasiado poder sobre a humanidade para começarem a abusar dele.




    Havia poucos seres no universo capazes de lutar contra um Predador da Noite e sobreviver — os humanos não eram um deles.




    Mas desta vez… desta vez havia algo diferente. Alexion sentia-o profundamente no seu âmago, e não era apenas porque Kyros estava envolvido. Algo mais pairava por ali.




    Algo diabólico.




    Keller ainda falava, se bem que, para ser honesto, Alexion não o ouvia. Os seus pensamentos concentravam-se noutros temas. Parou ao entrar na sala de estar, quando divisou um retrato antigo sobre a lareira. Tratava-se de um retrato de família, com um homem mais velho, uma jovem e duas crianças — um menino e uma bebé. Pintado ao ar livre no que parecia ser um pátio muito parecido ao que ele tinha visto ao lado da casa, era evidente que o retrato datava do final do século dezoito.




    Seria provavelmente a família humana de Danger.




    Dangereuse tornara-se Predadora da Noite durante a Revolução Francesa. O seu marido traíra o pai dela e os nobres filhos de seu pai ao Comité. Ela tentara fugir com eles para a Alemanha, mas foram capturados. Alexion tremia só de pensar no destino que lhes tinha calhado.




    — Que roupa vais vestir amanhã? — perguntou Keller, colocando-se diante dele. — Não trouxeste nada, pois não?




    Arqueando uma sobrancelha, Alexion percorreu a roupa que vestia.




    — Referia-me a uma muda de roupa. — Keller fez uma careta. — Por favor, não sejas tão literal.




    Alexion fixou o olhar do Escudeiro. Keller era irritante, mas simpático. Apesar de chato.




    — Serão entregues.




    — Por quem? Trouxeste um Escudeiro contigo, ou algo assim? Ora isso é que seria interessante. Um Escudeiro para outro Escudeiro.




    Alexion sorriu suavemente quando pensou em Simi, que lhe trazia constantemente coisas, ocorrendo-lhe que poderia precisar delas.




    — Qualquer coisa do género.




    Keller fitou-o, sério.




    — Assim seja. Se me seguires, vou levar-te para um quarto no piso de cima, onde poderás dormir. É muito bonito. Era nele que o Acheron ficava, sempre que cá vinha, embora não o vejamos há algum tempo. Bom, eu nunca o vi pessoalmente, mas a Danger contou-me que ele já cá esteve antes. Acho que a última vez foi antes de eu ter nascido. Ou talvez não. Às vezes baralho as histórias da Danger. Já te aconteceu isso com o Acheron? Aposto que ele tem milhões de histórias para contar, já que é mais velho do que o mundo. A casa dele deve ser muito gira, não?




    Revirando os olhos, Alexion massajou a têmpora com o polegar, enquanto Keller divagava sem parar.




    Quando deixaram a sala de estar e se dirigiram para as escadas, Alexion apanhou um perfume suave a magnólias no ar. Estava misturado com algo mais… decididamente feminino. Seria certamente a essência da Predadora da Noite, e o seu corpo reagiu instantaneamente.




    Alexion sentiu-se quente e acometido por uma ânsia repentina. Na sua casa em Katoteros, não havia ninguém com quem pudesse ter relações sexuais. As suas noites eram sempre solitárias, o que o deixava nervoso e excitado. O único benefício de ser enviado para tratar do julgamento residia na possibilidade de ter um ou dois dias para procurar uma mulher e aliviar aquela angústia profundamente entranhada.




    Tens questões muito mais prementes do que o sexo…




    Bem, era uma teoria, mas a julgar pela ereção palpitante que se fazia sentir no momento, seria capaz de a contestar.




    — Há quanto tempo serves a Dangereuse? — perguntou ele ao Escudeiro.




    Era pouco comum para um homem ser Escudeiro de uma mulher. Normalmente, os humanos que dirigiam o Conselho dos Escudeiros proibiam que um escudeiro homem servisse uma Predadora da Noite, havendo a possibilidade de surgir atração sexual. Já que era esperado que os Predadores da Noite e os Escudeiros tivessem uma relação platónica, o Conselho atribuía sempre ao Predador da Noite um escudeiro que fosse o oposto do que o atraía sexualmente.




    Alexion perguntava-se agora se Dangereuse poderia sentir-se atraída por mulheres, e não por homens.




    — Há aproximadamente três anos. O meu pai é o Escudeiro do Maxx Campbell, na Escócia, e depois de me licenciar, pensei em seguir as pisadas da família.




    Keller continuou a falar sem pausar.




    — Gostava de ter crescido lá, mas quando era criança, o meu pai estava colocado em Little Rock, ao serviço do Predador da Noite Viktor Russenko, que foi assassinado há uns anos. Conhecias?




    — Sim.




    — Foi uma pena. Um Daemon qualquer apanhou-o sozinho e deu cabo dele. Coitado. Ele não teve hipótese. Foi horrível, por isso, o Conselho achou que o meu pai precisava de uma mudança de ares. Creio que a Escócia foi uma boa mudança para ele. O Maxx parece ser um Predador da Noite muito descontraído. Também o conheces?




    Alexion assentiu. Sabia tudo sobre o Predador das Terras Altas, que tinha sido recentemente transferido de Londres para Glasgow.




    — E como está o teu pai a dar-se por lá?




    — Está bem, mas tem saudades de casa. Têm uma forma esquisita de falar e nem todos compreendem o seu sotaque. Ele parece mesmo um sulista.




    Dizia o roto ao nu.




    Keller continuou o seu discurso incansável, até que parou diante de um quarto médio com casa de banho ao lado. Alexion endireitou a cabeça como se sentisse algo estranho a trespassá-lo. Era frio, quase sinistro, e não conseguia localizá-lo.




    Se não achasse impossível, pensaria que era…




    — Acheron? — chamou ele mentalmente, atravessando as diferentes dimensões.




    Mas o seu superior não respondeu. E da mesma forma que a sensação apareceu, desapareceu.




    Que estranho…




     




    

      

        2 De construção anterior à Guerra Civil (1861-1865). (N. do T.)


      


    


  




  

    Capítulo TRÊS




    Danger tentava decidir no que acreditar, viajando de Aberdeen para Tupelo. Tinha ficado demasiado tempo com Kyros, e os seus poderes tinham diminuído muito mais do que deveria ter permitido. Sentia o corpo debilitado e doente e não havia nada que lhe apetecesse mais do que recostar-se um pouco e permitir-se restabelecer.




    Acima de tudo, precisava de tempo para pensar em tudo o que descobrira nessa noite. Francamente, Stryker tinha apresentado alguns argumentos bastante convincentes.




    — Foste treinada para acreditar que todos os Daemones são maus e que têm como missão fazer mal aos humanos. Pois tenho a dizer-te que nós não somos os verdadeiros inimigos. O Acheron, sim. Foi expulso de Kalosis porque nem a nossa mãe podia tolerar a sua fúria assassina. É por isso que ele vos usa para nos matar. Quer vingar-se de nós. Os vossos poderes enfraquecem quando estão juntos porque o Acheron vos roubou e devorou a alma. É por isso que os primeiros Predadores da Noite podem ficar juntos. A princípio, as suas almas não estavam mortas. Ele tinha-as na sua posse. Mas, depois, Acheron comeu as almas de Kyros e Callabrax… então, tornaram-se como os outros, deixando de poder continuar juntos sem que os seus poderes se ressentissem disso.




    Danger continuava a achar que a revelação não fazia sentido.




    — Quer queiram quer não, menina, as vossas almas estão mortas. É por isso que não podem estar na mesma divisão com outro ser desprovido de alma. A energia que vos sustenta, que vos mantém em movimento, entra em conflito com a energia do outro ser sem alma. Porque achas que não perdes os teus poderes ao lado de um Daemon? Porque temos uma alma dentro de nós que nos permite ficarmos juntos sem nos magoarmos. É também por isso que consegues estar perto de Acheron sem ficares sem poderes, e que Acheron consegue entrar num cemitério sem ser possuído. Porque ele, ao contrário de vocês, possui uma alma roubada dentro dele.




    Danger continuava cética.




    — Isso não faz qualquer sentido. E quanto ao Kyrian e aos outros Predadores da Noite que recuperaram as suas almas?




    A resposta de Stryker tinha sido automática.




    — Eles não recuperaram as almas deles, mas receberam as de outra pessoa qualquer.




    Ora aquela tinha sido a revelação mais ridícula de todas.




    — Ora essa. Todos sabemos que assim que uma alma entra num corpo que não é o seu, acaba por esmorecer e morrer em poucas semanas. Há anos que o Kyrian recuperou a alma dele.




    Stryker rira-se causticamente.




    — Mas isso não é verdade se a alma for a de um bebé que ainda não nasceu. É por isso que os Daemones cobiçam tanto as mulheres grávidas. Se possuíres a alma de um desses bebés, essa alma poderá alimentar-te até o corpo morrer.




    Aquelas palavras chocaram-na. Era uma abominação.




    E ainda não estava completamente convencida de que isso seria possível.




    — E como conseguiu o Acheron arranjar uma alma assim? — perguntara.




    — De onde pensas que vêm os medalhões que ele costuma dar, para devolver a um Predador da Noite à sua condição humana? A nossa mãe é a guardiã das almas. — Stryker fitara Kyrian. — A palavra grega para “Destruidora” corresponde à palavra atlante para “alma”. O teu povo assumiu que Apollymi era a deusa da destruição, quando ela é, na verdade, uma guardiã de almas. O meu irmão usa um demónio para roubar essas almas sempre que precisa de uma. Depois, devolve as almas a alguns de vocês, de vez em quando, para que os outros lhe continuem fiéis. Ele sabe que vocês têm de ter esperança, para que não se rebelem contra ele por estarem revoltados com a vossa existência e deveres. É por isso que têm de lhe pedir a liberdade. Ele encena sempre a necessidade de “pedir autorização a Ártemis”, quando na verdade apenas precisa de entrar no templo da nossa mãe e roubar uma alma nova. Acredita que ele não pede nada a Ártemis.




    Aquela revelação parecia-lhe tão absurda.




    A realidade é mais estranha do que a ficção…




    Contra factos não havia argumentos, e Danger não conseguia esquecer aqueles olhos. Ninguém possuía aqueles olhos misteriosos, estriados e prateados senão Acheron… e Stryker. Ambos tinham o cabelo negro, embora Stryker o tivesse tornado loiro diante dos seus olhos.




    — Porque achas que nunca viste o Acheron com o cabelo loiro? Porque receia que o vejam e o reconheçam como o Daemon que é.




    Danger virou o carro pela rua abaixo, dirigindo-se para casa. Tudo aquilo em que sempre acreditara sobre o mundo dos Predadores da Noite e o lugar que ocupava nele era agora completamente incerto. E odiava Kyros por isso. Como humana, apenas permitira que um homem lhe mentisse e destruísse tudo o que amava.




    Permitiria que outro homem lhe fizesse o mesmo?




    Em quem podia confiar? Quem estava a dizer a verdade?




    — Porque não mandaste o Stryker matar-me por te trair? — perguntara ela a Kyros, depois de ouvi-lo dizer que sabia que ela tinha invocado Acheron para denunciar relações suspeitas com os Daemones.




    Ele rira-se.




    — Queria que lhe contasses. Foi por isso que pedi ao meu escudeiro para contar ao teu que me tinha rebelado. Confia em mim, Danger — dissera-lhe Kyros. — O Acheron não virá aqui para nos enfrentar. Está com medo.




    Aquela afirmação valera a validação de Stryker.




    — Ele tem razão. Chamaste o Acheron porque tinhas ouvido dizer que o Kyros estava a ajudar os Daemones, em vez de os matar. Agora, o Acheron enviará o seu peão para “investigar” a denúncia. O homem loiro apresentar-se-á como Escudeiro de Acheron, embora toda a gente saiba que o Acheron não tem escudeiro. Porque ele não é escudeiro, e sim o algoz de Acheron. Saberás reconhecê-lo imediatamente. Usa um casaco branco.




    Danger revirara os olhos ao comentário.




    — Um casaco branco? Sim, claro. Além de piroso, é estúpido.




    — Não — explicara Kyros. — Para os gregos e os atlantes, o branco é a cor que simboliza o luto.




    Stryker inclinou a cabeça.




    — Este suposto “Escudeiro” é, basicamente, o anjo da morte do Acheron, que matará todos os que conhecem a verdade sobre o Acheron, a menos que os matemos aos dois primeiro.




    Assassinar Acheron.




    Essa ideia tinha-lhe torcido o estômago num nó.




    Acheron sempre fora extremamente amável para com ela. Fora ele que lhe aparecera quando decidira vender a sua alma a Ártemis, para se vingar do seu marido. Tinha-a ensinado a lutar e a sobreviver. Acheron tinha-a iniciado naquele mundo com muita, muita cautela.




    Ou assim lhe tinha parecido.




    — Como sabes que foi à Ártemis que vendeste a tua alma? — perguntara Stryker. — Acheron podia ter usado uma qualquer mulher ruiva para fingir que era ela… Quem suspeitaria? Vistas bem as coisas, nenhum de vocês a viu antes ou depois de terem vendido a alma. Confia em mim. Há muito que a Ártemis está morta, e a mulher que cria os Predadores da Noite é apenas uma mulher qualquer que Acheron anda a comer no momento.




    Se Stryker estivesse certo, Acheron estava por trás daquela tramoia. Acheron tinha criado o seu próprio exército para enfrentar os Daemones que congeminavam para o matar por ele lhes ter declarado guerra.




    O problema era que isso não combinava com o Acheron que ela conhecia.




    Se bem que o Acheron que ela conhecia era extremamente reservado, ao ponto de ser paranoico. Ninguém sabia absolutamente nada a respeito dele. Ninguém.




    Recusara-se várias vezes a confessar-lhe a sua idade.




    Então, Kyros revelara um facto indiscutível.




    A prova mais incontornável…




    — Em toda a minha existência só conheci um amigo de Acheron: o escudeiro de Nova Orleães, o Nick Gautier, que servia o Kyrian da Trácia, antes de este se tornar humano novamente. Toda a gente partiu do princípio de que a sua amizade com o Acheron o tornava intocável. Contudo, há uns meses, um Daemon assassinou brutalmente a mãe do Nick, e este desapareceu sem deixar rasto. Eu sei que foi o Acheron que os matou, Danger. O Nick deve ter descoberto algo sobre ele, e o Ash matou os dois para se proteger.




    Aquele argumento era difícil de negar. O desaparecimento de Nick fora uma notícia particularmente agoirenta e muito disseminada na sua comunidade. Era conhecido e muito querido pela maioria dos Predadores da Noite.




    E a forma como a sua mãe tinha morrido…




    Fora implacável e cruel, como se se tratasse de uma vingança pessoal de alguém.




    Danger sacudiu a cabeça, tentando assimilar as informações.




    — Em que devo eu acreditar? — perguntou.




    O problema era que não sabia. E não era propriamente assunto que pudesse colocar diretamente a Ash. Tipo: “Olá, Ash, fala a Danger. Queria perguntar-te se sugaste a alma da Cherise Gautier e se mataste Nick por vingança? Não te importas de me responder, pois não?”




    Mesmo que Acheron fosse inocente, era capaz de ficar levemente irritado.




    Kyros começara já a recrutar Predadores da Noite que acreditava serem de confiança. Ele e Stryker planeavam reuni-los no Mississípi para os treinarem no roubo de almas de humanos criminosos — segundo Stryker, era a verdadeira missão dos Daemones.




    — Nunca matávamos os humanos inocentes até Acheron nos obrigar a isso. A princípio, caçávamos apenas o lixo da sociedade. Os homens e as mulheres que destruíam ou atentavam contra os da sua própria classe e que, por isso, mereciam morrer. Agora, há ocasiões em que não temos outra opção senão matar quem quer que esteja ao nosso alcance, independentemente de quem for. Assim que nos damos a conhecer, um dos homens do Acheron aparece e tenta cravar uma faca nos nossos corações. Temos de nos mover rapidamente para nos alimentarmos antes que um de vocês nos mate. Não queremos magoar ninguém, sobretudo Predadores da Noite inocentes. Porque achas que fugimos quando vos vemos, em vez de lutarmos? Sabemos que os Predadores da Noite são inocentes nesta história, e nenhum de nós quer matar-vos quando o vosso único erro reside em serem cegos e tolos. Queremos o Acheron e não criaturas irrelevantes. Vocês foram todos programados para não perguntarem nada a respeito de nós. Matam-nos cegamente, acreditando que o merecemos, e ainda assim aqui estou diante de ti, mas não como um monstro à espera de te matar. Sou uma pessoa, tal como tu. Amo e tenho as minhas necessidades. Tudo o que procuro é viver em paz, sem ser obrigado a matar pessoas inocentes. Afinal, porque vos mentiu Acheron? Porque teme que descubram a verdade sobre ele. A verdade sobre os Predadores da Noite. Se matarem humanos e sugarem as suas almas, podem obter os mesmos poderes que ele tem. Podem possuir os poderes de um deus.




    Estava certamente a mentir. Não podia ser assim tão fácil.




    Suspirando, Danger entrou no caminho de acesso à sua propriedade e tentou organizar os pensamentos. Hoje não conseguiria encontrar uma resposta. O mais certo era não consegui-lo também no dia seguinte.




    Divisou o SUV verde de Keller na garagem. Bolas. Não estava com vontade de ouvir mais cinco mil perguntas. Não enquanto estivesse a tentar encaixar aquela confusão toda.




    Depois de sair do carro, entrou em casa e pousou as chaves no aparador. A casa estava misteriosamente silenciosa. Era estranho que Keller não tivesse o rádio aos berros ou estivesse a meio de uma louca conversa telefónica com um amigo.
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